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Escalada de commodities agrícolas continua - Fernando Lopes – Valor Econômico – 
Agronegócios – 01/12/2010 
 
Mercado Emnovembro, apenastrigo e 
cacautiveramcotaçõesmédiasmenoresqueemoutubronasbolsasamericanas 

 

Problemasouincertezasnaoferta, demandafirme e movimentosfinanceirosquemantiveram 
o dólarenfraquecidodiante de outrasmoedasvoltaram a determinar a valorização da 
maior parte das commodities agrícolasnegociadaspeloBrasil no 
mercadointernacionalemnovembro. 
 
Cálculos do Valor Data baseadosnasmédiasmensais dos contratosfuturos de 
segundaposição de entrega (normalmente as de maiorliquidez) mostramque, entre 
osprodutosreferenciadosnabolsa de Chicago, soja e milhovoltaram a subir no 
mêspassadoemrelação a outubro, enquanto o trigocaiupouco. 
 
Em Nova York, balizadora global das chamadas “soft commodities”, só o 
cacaunãoaproveitouaondapositiva. 
 
Açúcar, café, suco e algodãotiveramaltas. Com as variações, o cacaupassou a ser a única 
das oito commodities do levantamentoquenãoaparece com 
variaçõespositivasacumuladasem 2010 e em 12 meses. 
 
“O foco [do mercadofinanceiro global] estámuitodirecionadoàsmoedas. Insumosbásicos, 
as commodities sãomuitosuscetíveisaessasoscilações. Afinal, é o 
mundotodocorrigindopreços”, afirma Silas Costa, da CapitalPlusGestão de Ativos. 
 
Elelembraqueprodutoscomosoja e milho, quesãomaisnegociados, servemtambémcomo 
hedge diante de turbulênciasfinanceiras,oqueacabaatraindomaisinvestimentos, inclusive 
especulativos. 
 
Dos grãosbásicosparaalimentos e raçõesmaistransacionados, a soja, carro-chefe do 
agronegóciobrasileiro, foi o quemaissubiuem Chicago emnovembro. A cotaçãomédia da 
oleaginosafoi 7,42% maior no mês do queemoutubro, o queamplioupara 21,17% 
aaltanacomparação com a média de dezembro e fez com que o saltosobreoutubro do 
anopassadoalcançasse 24,25%. 
 
Renato Sayeg, da Tetras Corretora, observaqueosfundamentos “altistas” estãofirmes e 
tornaram-se maisfrequentesemnovembrodias de valorizações do dólar e do grão, o 
quenãocostumasercomum. Emmeioaosmovimentosfinanceiros, o enfraquecimento da 
moedaamericanaeleva a competitividade das commodities exportadaspelos EUA, daí a 
lógicaindicardireçõesopostas no caso de fundamentosmaisfrouxos. 
 
Mas adversidadesclimáticasafetaram as colheitas no Hemisfério Norte — 
naRússiasobretudo, mas tambémnos EUA, onde as produtividades de soja e 
milhoficaramabaixo do previsto —, as safrasqueestãosendoplantadas no 
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HemisférioSulestãoameaçadaspelo La Niña e a demanda da China segue firme, apesar 
das preocupaçõesemtorno de uma eventual desaceleração no país, tambémligadas à 
inflação. Hámeses no radar da FAO, o braço das NaçõesUnidasparaagricultura e 
alimentação, a inflação dos alimentosjá é um problemaemdiversospaíses do mundo, o 
Brasil entre eles. 
 
“No mercado”, afirmaSayeg, “já é forte a expectativa de que a China váimportarmais do 
que o estimadonestasafra 2010/11”, dizele. O Departamento de Agricultura dos EUA 
(USDA), ricoemestatísticas e projeções e um dos 
termômetrosmaisimportantesparaprevisões de oferta e demanda de produtosagrícolas no 
mundo, estima as importaçõeschinesasem 57 milhões de toneladas, e 
Sayegdizjáháestimativasmaispróximas de 60 milhões. 
 
Assim, pondera, enquanto a China podedeterminar um aumento da demandamundial, 
qualquerproblemanaoferta da América do Sulnospróximosmesespoderátornar o quadro 
de abastecimentoaindamaisapertados do queestá e causarnovosaumentos de 
preçosinternacionais. 
 
A mesmapreocupação com a ofertanoHemisférioSulajudaasustentar as cotações do 
milho, cujopreçomédioem Chicago foi 1,55% superior ao de outubro, mas, depois do 
pânicoque se seguiu à quebra da safranaRússia, já é menor no caso do trigo — 
querecuou 1,36% nabolsa no mêspassada, semprenacomparação dos preçosmédios. 
 
Negociadoem Nova York, o algodãoliderou as altasemnovembro, comsalto de 17,07% 
no preçomédio, e tambémfirmou-se como a agrícolaquemaissubiuaté agora no ano 
(69,6%) e em 12 meses (76,3%). A demandachinesacolaborapara a sustentação, e 
houveproblemasemsafras de exportadores. No açúcar, a redução da safra de cana no 
Brasilajudoupara a alta de 7,1% registrada, adversidadesclimáticasbrasileiras e 
vietnamitascolaborarampara um salto de 8,54% do café e no suco de laranja as reduções 
das safras da frutanaFlórida e em São Paulo influenciaram o ganho de 2,68%. 
 
 

Perigo nos preços da comida – Estado de São Paulo – Notas e Informações – 
02/12/2010 

Os preços da comida sobem no mercado internacional e continuarão 
pressionando o custo de vida por muitos meses, provavelmente durante a maior parte do 
próximo ano. A perspectiva é animadora para os agricultores, pecuaristas e exportadores 
de produtos agropecuários. Mas o governo deveria preocupar-se com o risco de mais 
inflação em 2011 e estudar, desde já, uma estratégia para atenuar os efeitos da 
valorização dos alimentos. Os sinais de alerta foramreforçados nessa quarta-feira pela 
FAO, o órgão das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura. 

O índice mensal de preços da FAO subiu 3,7% em novembro e atingiu o nível 
mais alto em 28 meses. Esse número é a média ponderada dos indicadores de cinco 
grupos de produtos – carnes, laticínios, cereais, óleos e gorduras e açúcar. No mês 
passado, ficou pouco abaixo dos valores observados em junho e julho de 2008, quando 
a última grande crise no mercado global de alimentos atingiu o pico. 

Quando a crise financeira se espalhou, deixando em recessão boa parte do globo, 
os países mais pobres e dependentes da importação de alimentos já estavam em 
dificuldades, com muitos milhões de famílias semcondições de pagar pela alimentação. 
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Desde 2007 o FMI já estava empenhado em programas de ajuda financeira aos países 
mais afetados pelo encarecimento da comida. 

Houve uma breve trégua nos mercados, durante a pior fase da crise financeira, 
mas os preços voltaram a aumentar nos meses finais de 2009. Houve alguma oscilação 
neste ano e nos últimos cinco meses o índice médio da FAO subiu de forma 
ininterrupta. Entre junho e novembro o indicador variou 26,4%. As maiores altas foram 
do açúcar (66,6%), cereais (48,7%) e óleos (44,5%). Carnes (1,4%) e laticínios (2,3%) 
encareceram muito menos. 

A produção foi afetada em alguns países pela seca prolongada. Foi o caso da 
Rússia, por exemplo. Em outros, inundações devastaramos campos. Limites impostos à 
exportação por alguns governos também pressionaram os preços. 

Nunca chegou a haver escassez física no mercado global, mas a diminuição de 
algumas colheitas e a perspectiva de estoques menores provocaram a alta das cotações. 
Além disso, os mercados têm sido pressionados pela especulação financeira. Há 
dinheiro de sobra no mundo, por causa das políticas monetárias frouxas nos países mais 
desenvolvidos. Na Europa e nos Estados Unidos os juros continuam muito baixos. 

Além disso, o banco central americano continua emitindo um enorme volume de 
dólares. 

Na rodada atual, iniciada no mês passado, está prevista a emissão de US$ 600 
bilhões até o meio de 2011. 

Com dinheiro farto e barato circulando nosmercados financeiros, muita incerteza 
quanto ao crescimento nas maiores economias e muita insegurança em relação à dívida 
pública de vários governos, quem tem dinheiro corre atrás de aplicações consideradas 
seguras e promissoras. Parte desse capital vai para as economias emergentes, como o 
Brasil, e uma fatia considerável é aplicada nos mercados de produtos básicos. 

A combinação de todos esses fatores podemanter pressionadas por vários meses 
as cotações dos produtos agrícolas.Os preços dos grãos permanecerão elevados e até 
poderão subir pelo menos até setembro de 2011, segundo o secretário do Grupo 
IntergovernamentalparaGrãos da FAO, Abdolreza Abbassian. 

Elemostrou preocupação especialmente com a redução da 
áreaplantadacomtrigodeinverno na Rússia. Até meados de 
2011haveráincertezasobreovolume da safra russa, observou. 

NoBrasil, comonamaiorparte dos países produtores, nãohá risco de escassez nem 
de choques importantes de oferta. Escassezdefatonãoocorrehámuitos anos nomercado 
brasileiro. 

Mas os preços tenderão a continuarelevadosouemalta,principalmente por causa 
do quadro internacional. Além de afetar o orçamento das famílias, o custo 
daalimentaçãopoderácontaminar outros preços. Se isso ocorrer, a inflação ficará bem 
mais perigosa. Um dos desafios das autoridadesmonetárias seráevitar ou limitar esse 
contágio. 

 

Alimento tem maior preço em28meses – Marcia de Chiara – Estado de São Paulo – 
Economia – 02/12/2010 

 
Os preços dematérias primas agrícolas básicas, como açúcar, cereais e 

oleaginosas, dispararam no mercado internacional nomês passado e voltaram para níveis 
muito próximos dos registrados em 2007 e 2008, quando omundo estava às voltas coma 
crisedos alimentos, aponta a FAO, órgão das Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação. 
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Puxado pelo açúcar e pelas oleaginosas, o índice de preços 
dosalimentoselaboradopeloorganismo internacional atingiu em novembro 205,4 pontos, 
o maiornível em28meses.Oindicadoracompanha as cotaçõesde uma cestade 
commodities agropecuárias, entre as quais estão trigo,milho, arroz,carnes, laticínios e 
oleaginosas. De acordo comos dados divulgados ontem pela FAO, o preço do açúcar em 
dólares subiu7,3%nomêspassado e os óleos vegetais 10,6% na comparação comoutubro. 

Um estudo feito pelo coordenador de Análises Econômicas da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), Salomão Quadros, com os preços em reais no mercado atacadista 
brasileiro revela que, emalguns produtos agrícolas, as 
cotaçõesregistradasnosdezprimeirosdiasdenovembrosuperaramde longeospreços 
atingidos no terceiro trimestre de 2008, quando a crise financeira 
internacionalnãotinhaafetadoaeconomia brasileira e a preocupação ainda era a crise 
alimentar. 

Emnovembrodesteano,opreços do açúcar no atacado superior em123,57%a 
cotação do terceiro trimestre de 2008, aponta oestudodaFGV.Comportamento 
semelhante ocorreu com os preços no atacado da laranja (87,53%), do algodão em 
caroço (69,46%) e da cana de açúcar (54,5%), nas mesmas bases de comparação. 
Quadros ressalta que esses quatro produtos agrícolas estão entre as cinco 
maioresaltasdepreçosnoatacadoregistradas em novembro deste ano até o dia 10 em 
relação ao terceiro trimestre de 2008. 

“Este ano está sendo atípico para os alimentos”, afirma ocoordenador do Índice 
de PreçosaoConsumidordaFipe(IPCFipe), Antonio Comune. Uma análise feita pelo 
economista revela que neste ano, exceto nos meses de junho, julho e agosto, os preços 
médios da alimentaçãosubirammais que amédiada cotação da comida entre 2006 e 2009. 
Só emoutubro deste ano, por exemplo, os preços dos alimentos ao consumidor subiram 
2,84%, enquanto a elevação média dos quatro anos anteriores foi de 0,51%. 

Ao que tudo indica, a pressão do alimentos na inflação deve continuar pesando 
no bolso do consumidor. Martinho Paiva Moreira, diretor de economia da Associação 
Paulista de Supermercados (Apas), diz que óleo de soja no varejo está 20% mais caro 
este mês e a perspectiva é de que o preço do produto aumentemais 10%emjaneiro. 

O preço da carne bovina, tida comoagrandevilãda inflaçãode novembro e que 
respondeu por mais de umterço da alta do IPCFipe) de 0,77% na terceira quadrissemana 
domês, deve arrefecer até a metade deste mês, na opiniãodeMoreira.Masa altade preços, 
segundo ele, deve voltar comforçaapartirda segundametade domês emrazão das 
comemorações de fimde ano, quando o consumidor commais dinheiro no bolso amplia 
as compras de alimentos, especialmente de carne bovina. 

Industrializados.  
O impacto da altadospreçosdas commodities agropecuárias nos preços dos 

alimentos industrializados não deve, no entanto, ocorrer 
nesteano,excetonocasodamargarina,maionese e dos óleos vegetais, diz Moreira. Ele 
explica que, como as indústrias trabalhamcommetas de vendas para fechar o mês e 
também o ano, para alcançar o objetivo traçado muitas empresas adiamaumentos de 
preços e absorvem os aumentos de custos, reduzindo as margens de ganho. 

Sussumu Honda, presidente da Associação Brasileira de Supermercados (Abras), 
lembra que, ao contrário dos período de inflação galopante, hoje a 
concorrênciaémuitofortetantoentre as grandes fabricantes de alimentos industrializados 
como entre as redes de supermercados. “Hoje não conseguimos repassar os aumentos de 
preços. 

Esserepasseautomáticosereflete na queda do consumo”, diz. 
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No caso da carne bovina, diz Moreira, da Apas, as 
quantidadesvendidascaíram5%entresetembro e novembro 

 
 

Orçamento do MDS é seis vezes maior e impulsiona economia, diz ministra Márcia 
Lopes na Conferência Mundial sobre Seguridade Social – Sitio Eletrônico do MDS 
– 02/12/2010 

 
 “Em 2002, foram investidos R$ 6 bilhões na área social. Hoje, executamos R$ 

40 bilhões." Também participaram da abertura do evento, que tem presença de 95 
países, os ministros Luis Dulci (Secretaria Geral da Presidência), José Gomes Temporão 
(Saúde), Carlos Lupi (Trabalho e Emprego) e Eduardo Gabas (Previdência). 
 
“Programas como o Bolsa Família têm um valor ético e social, mas também exercem 
um importante papel, porque as famílias empregam o dinheiro na compra de alimentos e 
eletrodomésticos, enfim, investem no mercado interno. Esses programas criam novos 
cidadãos e novos consumidores, trilhando o caminho do desenvolvimento sustentável 
desejado pelo Governo Federal”. A afirmação foi feita pelo ministro-chefe da Secretaria 
Geral da Presidência da República, Luiz Dulci, nesta terça-feira (1º), à noite, em 
Brasília, durante a abertura da I Conferência Mundial sobre o Desenvolvimento de 
Sistemas Universais de Seguridade Social. 
 
A ministra do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), Márcia Lopes, 
também destacou o incremento do desenvolvimento social no País como responsável 
por uma vida mais digna da população aliada ao crescimento econômico. “Em 2002, 
foram investidos R$ 6 bilhões na área social. Hoje, executamos um orçamento de R$ 40 
bilhões (mais de seis vezes maior), o que demonstra uma clara decisão do governo de 
perseguir a diretriz de uma ampliação dos direitos dos cidadãos”, garantiu a ministra. 
 
Para uma plateia formada por representantes de 95 países, de organizações, de gestores 
de diversas áreas e de 40 ministros estrangeiros, Márcia Lopes citou os programas Bolsa 
Família e o Benefício de Prestação Continuada (BPC) - ambos do MDS - como 
importantes na dinamização da economia. Destacou a importância do evento pela troca 
de experiências fundamentais para a “reconstrução de estratégias que organizam cada 
política pública e as fazem chegar aos seus usuários”. 
 
O ministro da Saúde, José Gomes Temporão, acredita que o Brasil começou a reverter a 
história de desigualdades, mas ainda considera insuficiente os recursos destinados à 
área. “O tamanho dos desafios que temos na saúde é do tamanho do nosso porte, mas as 
perspectivas de crescimento são promissoras”, disse Temporão. 
 
Para Carlos Lupi, ministro do Trabalho e Emprego, a geração de emprego é a mais 
importante fonte de distribuição de renda. Assegura que a conferência é uma 
oportunidade de aprofundar o tema da seguridade social com os parceiros, respeitando a 
realidade de cada País. “O presidente Lula marcou uma era Social. A era de um Brasil 
que está dando certo”, comemorou Lupi. 
 
A integração das três políticas que integram a seguridade social – saúde, previdência e 
assistência social – é responsável por levar a sociedade a um conjunto de políticas de 
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proteção. Essa é a posição defendida pelo ministro Carlos Eduardo Gabas, da 
Previdência Social. Acabar com a pobreza e incluir socialmente as pessoas que ainda 
estão em condições precárias são objetivos citados pelo ministro. “Defendo a criação de 
um piso básico de proteção, única maneira de tirar milhões de pessoas da miséria”, 
enfatizou. 
 
Márcia Bassit, secretária-executiva do Ministério da Saúde, apresentou números do 
avanço do Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil. Registrou que 75% dos brasileiros 
dependem desse sistema, mas reconhece as dificuldades operacionais para levar a saúde 
a todos os municípios brasileiros. “A implantação do SUS rompeu com a concepção de 
cidadania que vinculava os direitos sociais à inserção no mercado de trabalho”, garantiu. 
 
A I Conferência Mundial sobre o Desenvolvimento de Sistemas Universais de 
Seguridade Social é uma ação conjunta dos ministérios do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, da Saúde, do Trabalho e Emprego e da Previdência Social. Tem como 
objetivo organizar um processo de debates estratégicos nacionais que resultem na 
projeção da seguridade social na agenda do País. O evento prossegue até o próximo 
domingo (5), no Centro de Convenções Ulisses Guimarães. 
 
 
Acesse o boletim: Políticas de proteção social contribuem para crescimento econômico 
do País 

 
 
 

Brasil investe em produção sustentável de alimentos – SítioEletrônicoda CNA – 
06/12/2010 

 

 

Cancun, 6 de dezembro de 2010  -  AConfederaçãodaAgricultura e Pecuária do Brasil 

(CNA), emparceria com a EmpresaBrasileira de PesquisaAgropecuária (Embrapa), 

lançahoje, às 15h30 (horário de Brasília), mundialmente o ProjetoBiomasnaConferência 

das Partessobre o Clima (COP-16), daOrganização das NaçõesUnidas (ONU). Trata-se 

de iniciativainédita no Brasil, um país de 851 milhões de hectares, 

quealcançouliderançamundialnaprodução de alimentosconservando 56% dasuacobertura 

vegetal original. 

Aolongo de noveanosserãopromovidospesquisa e compartilhamento de 

informaçõesnosseisbiomasbrasileiros (Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, 

Pantanal e Pampa), tendocomomaiorobjetivoconciliar a produção rural e a 

preservaçãoambiental. Dessamaneira, o país, as classes rural e 

científicaassumemposição de protagonismodiante do maiordesafiodaatualidade: 

fazerfrente à demandacrescenteporalimentos com o compromissodasustentabilidade e 
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dapreservação. Em 2050, a população global será de 9 bilhões, o quedemandará um 

aumento de 70% naprodução de comida. 

Na décadaatual, o agribusiness brasileiroassumiu a liderançadaprodução 

de commodities agropecuárias.Em 2009, o agronegóciorepresentou 23,4% do PIB, 

42,5% das exportaçõesnacionais e gerouaproximadamente 37% dos empregos do País. 

Nospróximosanos, o Brasildeverásuperar o desafio de aumentarsuaprodução de 

alimentoscombaixocusto e altaqualidade, preservandoseuenormepatrimônioambiental. 

"Vamosmostraraomundoque o Brasilnão é apenas um grandeprodutor de alimentos, 

masquesuaspráticasagrícolassãobaseadasemsólidastécnicascientíficas e 

ambientalmentesustentáveis," assegura a presidenteda CNA, senadoraKátiaAbreu.  

O ProjetoBiomas, quecontarácomorçamento de R$ 40 milhões, terá a 

utilizaçãodaárvorenaatividade rural comoeixo dos projetos de pesquisa. As 

florestasdevemservircomoalternativaparadiversificação dos 

sistemasprodutivosnapropriedade rural e nacomposição das APPs e seusentornos, 

representadospelareserva legal (RL) e área de usoalternativo (AUA).   

 No momentoestãosendodemarcadas e estudadasváriasunidadesdemonstrativas do 

ProjetoBiomas, queserão showrooms de técnicas de produçãosustentável. Assim, o 

produtor rural brasileiropoderáescolher o melhorpara a suapropriedade a partir de 

exemplosreais, jácolocadosemprática. 

Articulação - Porterabrangêncianacional, o ProjetoBiomasexigiráintensaarticulação de 

parcerias. Apenasnaárea de investigaçãoserãonecessáriosalgocomo 200 

pesquisadoresemtodo o Brasil. Entre ospotenciaismultiplicadoresestão as cooperativas, 

empresasestaduais e municipais de assistênciatécnica rural, de meioambiente e de 

pesquisaagrícola. 

Emtermos de propriedades, estima-se de 3 mil a 7,5 mil paraainstalação dos módulos, 

num total de 6 mil a 15 mil hectares. Cadamóduloteráárea entre dois e cinco hectares de 

plantiossimplesouconsorciados de espéciesflorestais. Tendoem vista a 

viabilizaçãoeconômica, serãoutilizadastantoespécies de rápidocrescimento (nativas e 

exóticas), quepropiciemretornoeconômico no curtoprazo, quantooutras de 

crescimentomais lento, mas de madeira de grande valor de mercado. 

Sobre a CNA 

A CNA - ConfederaçãodaAgricultura e Pecuária do Brasil - representamais de um 

milhão de produtoresruraisbrasileiros. Compõe o sistemasindical rural juntamentecom 

27 federaçõesestaduais e 2142 sindicatos com atuaçãonosmunicípios. Com sedeem 

Brasília, capital do Brasil, é o fórumnacional de discussõessobre a 

atividadeagropecuáriabrasileira, atuandopermanentementenadefesa dos direitos e 

interessessócio-econômicos de quem vive e trabalha no campo. 
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Sobre a senadoraKátiaAbreu 

Presidenteda CNA desde 2008, a senadoraKátiaAbreu é produtora rural e senadorapelo 

Estado do Tocantins. Anteriormente, foitambémpresidentedaFederaçãodaAgricultura e 

Pecuária do Estado do Tocantins (FAET), de 1995 a 2005. 

Sobre a Embrapa 

A Embrapa - EmpresaBrasileira de PesquisaAgropecuária -, 

vinculadaaoMinistériodaAgricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), tem 

comomissãoviabilizarsoluções de pesquisa, desenvolvimento e inovaçãopara a 

sustentabilidadedaagricultura, embenefíciodasociedadebrasileira. 
 

 
 

Alta no preço dos alimentos deve continuarem 2011 - JoãoVillaverde – Valor 
Econômico – Brasil – 08/12/2010 

 

Ainflaçãoestáemalta.E nãovaidesacelerartãocedo.Puxadaporsaltospróximosousuperiores 
a doisdígitosemitensimportantesnasrefeições dos brasileiros, comocarnes e feijão, 
ospreços dos alimentossaltaram 2,22% emnovembro, representandoquasedoisterços da 
alta de 0,83% registradapeloÍndice de PreçosaoConsumidorAmplo (IPCA) no 
mêspassado — a maiorvariação mensal desdedezembro de 2004. 
 
Segundo analistasconsultadospeloValor , a alta de preçosnosalimentos, 
pressionadapelomercadoexterno, aindapersistirápelospróximosmeses, podendo se 
alongarportodo o ano de 2011. 
 
Aindaquerespondampor 0,51 pontopercentual da variação de 0,83% do IPCA 
emnovembro, osalimentosnãoestãosustentandoisoladamente a alta de preços. A taxa de 
dispersão, querepresenta o número de itensquesubiram de preços, atingiu 67,2% no 
mêspassado, o mesmopatamarregistradoemjunho de 2008 — naqueleano, o IPCA 
fechou o ano a 5,9%, acima da meta de 4,5% perseguidapeloBanco Central. 
Apenasemjaneirodesteano, quandoatingiu 68,7%, a taxa de dispersão do IPCA foi 
superior aosvaloresregistradosem 2008. 
 
“À exceção de itenscomoveículosnovos, aparelhostelefônicos e eletrodomésticos, a 
maior parte dos preçoslivressubiramemnovembro”, diz Laura Haralyi, especialista de 
inflação do ItaúUnibanco, quecalculouem 66,4% a taxa de dispersão dos preçoslivres, 
excluindoalimentos. 
 
“Osalimentosaindarespondempelogrosso da inflação, mas nãoestãoisolados”, diz Laura. 
 
Segundo divulgouontem o InstitutoBrasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
ospreços das carnesficaram 10,7% maiscarosemnovembro, enquantofeijão e carne-
secativeramaltas de 8,1% e 7%, respectivamente. 
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Alimentação no domicíliosubiupoucomaisque o dobro de alimentaçãofora do domicílio 
— 2,7% e 1,2%, respectivamente. No acumuladoem 12 mesesterminadosemnovembro, 
essesitensjábeiram a faixa dos doisdígitos de avanço, enquanto as 
carnesjáacumularamalta de 26,7%. 
 
“Nósestamosimportandoinflação de alimentos”, diz Fabio Silveira, sócio-diretor da RC 
Consultores, paraquem o consumidorbrasileiro, “bemempregado, com saláriosemalta e 
créditofarto”, estásancionando o repasse de preços do atacadopara o varejo. “O 
mercadofuturo de commodities virou um espaçopararentabilizar o dinheiro de 
investidores e bancos, quenãoaplicamemtítulos de 
paísesricosporqueosjurosestãomuitobaixos”, avaliaSilveira. 
 
O índice CRB, queaglutinaospreços das principais commodities agrícolas, comosoja, 
milho, trigo e algodão é negociadodiariamentenaBolsa de Chicago (EUA). Dos 248 
pontosregistradosemjunho, o CRB oscilahojeacima de 315 pontos — o patamarmais 
alto desde o pré-crise, quando o CRB chegou a atingir 400 pontos, suamáximahistórica. 
 
“Trata-se de especulação, emboramuitosnãogostem de denominarassim”, dizSilveira, 
queexplica: “osinvestidorespartem de questõesestruturais, comoosproblemas de safra de 
trigo e algodão, queporsuavezcausamimpacto no milho e soja, e apostamnaalta de 
preços, ganhando se essaalta se realizar.” Nestasemana, umasaca de 60 kg de soja é 
negociadaa R$ 45,8, emmédia, o maior valor do ano — chegou a sernegociadaem R$ 
32,8, emmarço. Da mesma forma, a arroba de algodãoestásendonegociada a R$ 275 — 
estava a R$ 136 no começo do ano. 
 
A altanospreços do algodão, principal matéria-prima de roupas e tecidos, tem 
impulsionado a elevação de vestuário, querepresentou 0,08 pontopercentual do IPCA de 
novembro. 
 
O economista-chefeparaAmérica Latina do BNP Paribas, Marcelo Carvalho, 
avaliaqueospreços dos alimentosdevemcontinuarpressionados no mercadointernacional, 
e consequentemente no Brasil, portodo o ano de 2011. O raciocínio de 
Carvalhoestásustentadonaperspectiva de que a 
expansãomonetáriacolocadaempráticapelo Federal Reserve (Fed, o banco central dos 
EUA) entre o fimdesteano e junho de 2011 — a emissão de US$ 600 
bilhõesnaeconomia — nãoserásuficienteparaaquecer a economiaamericana. O Fed, 
dizCarvalho, develevarosestímulos a US$ 1 trilhão e estender as emissõesatédezembro 
do anoquevem. Assim, afirma o economista, “esseprocesso de ‘financeirização’ dos 
preços das commodities continuarádiante da tsunami de liquidezqueestá no radar”. 
 
Oseconomistasavaliamque o IPCA fechará o anoemtorno de 6% — Silveira, da RC, 
apostaem 6,2%.Em 2011, o mercadofinanceiroavaliaque o IPCA termineem 5,2%, 
segundo o boletim Focus, do BancoCentral. Para Carvalho, as perspectivas de preços 
dos alimentospressionadosdeixamao BC a missão de, pormeio da elevação de juros, 
trazer as expectativas do mercadopara a meta de 4,5%. “Os 4,5% hojesãopiso, 
quandodeveriamser o centro das estimativas do mercado”, diz o economista, paraquem 
o BC iniciaráemjaneiro um ciclo de apertomonetário. 
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Puxada por alimentos, inflação sobe 0,83%, maior alta desde abril de 2005 - Cássia 
Almeida – O Globo – Economia – 09/12/2010 
 
De novo, a alimentação foi a principal responsável pela alta da inflação em novembro. 
O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), divulgado ontem pelo IBGE, subiu 
para 0,83%, depois de registrar 0,75% em outubro. Foi o maior percentual desde abril 
de 2005 do índice que serve de base para o sistema de metas de inflação do governo. No 
ano, o IPCA acumula alta de 5,25%, bem acima do centro da meta fixada para este ano 
de 4,5%. Em 12 meses, está em 5,63%. 
Somente a alta de 2,22% do grupo alimentação no mês respondeu por 61% de todo o 
índice. 
— Houve alta generalizada nos alimentos, no feijão, açúcar, óleo de soja e, 
principalmente, na carne. Estamos na entressafra, e a estiagem ainda piora a situação. 
Como o gado está confinado, sem pasto, há o custo da ração, à base de milho e soja, que 
está subindo também. Os preços baixos de 2007 também levaram os pecuaristas a abater 
matrizes, diminuindo o rebanho — explicou Eulina Nunes, coordenadora do Sistema de 
Índice de Preços do IBGE. 
A carne subiu 10,67% em novembro, o que representou 30% do IPCA. No ano, também 
foi a principal influência para os 5,25% captados pelo IBGE. 
TV e informática têm queda de preços com real forte Mesmo com a maior taxa em 
cinco anos, a variação de 0,83% registrada em novembro ficou abaixo da expectativas 
dos analistas, que projetavam alta de 0,87% no mês passado. 
— Houve queda de preços em TV, som e informática de 2,43%, em artigos de 
residência (0,12%) e eletrodomésticos (0,92%), o que está ligado à valorização do real 
— afirmou Fábio Romão, economista da LCA Consultores. 
Depois da alimentação, os serviços foram outro grupo de preços que puxou para cima a 
inflação. Manicure, cabeleireiro, empregada doméstica, serviços de costura, entre 
outros, subiram mais no mês passado. Para Romão, o reajuste próximo de 6% do salário 
mínimo foi a principal influência para esses reajustes: 
— Os preços dos serviços fecharam 2009 em 6,4%, agora estão em 7,4% (nos últimos 
12 meses). São setores que respondem com defasagem aos movimentos da atividade 
econômica. Esses preços maiores refletem o forte aquecimento do início do ano. 
Para Eduardo Velho, economista-chefe da Prosper Corretora, essa alta persistente que se 
verifica nos últimos quatro meses preocupa: 
— É um grande problema indicando a persistência da pressão de demanda. 
Entre as pressões no ano até novembro, vários serviços aparecem entre os 39 itens que 
mais influenciaram o IPCA. 
Somente esse grupo de 39 produtos e serviços respondeu por 90% da inflação no ano. O 
IBGE acompanha mais de 300 itens mensalmente. 
— Além dos serviços pessoais, subiram mão de obra para pequenos reparos, médico, 
dentista, hotel. Em geral, isso indica que há renda para fazer frente aos reajustes. As 
altas nos custos conseguem ser repassadas mais facilmente —afirmou Eulina, do IBGE. 
Analistas preveem alta de 0,55% em dezembro 
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Em dezembro, o indicador deve ficar menor. A previsão dos analistas para o IPCA está 
em 0,55%, acreditando que os preços dos alimentos vão subir menos e alguns poderão 
até ficar mais baratos. E, para a taxa fechada no ano, confirmadas as previsões para 
dezembro, as estimativas são de uma inflação de 5,80%. Em 2011, as projeções para o 
IPCA já estão acima da meta de 4,5%, a mesma de 2010. Romão, da LCA, prevê 4,70% 
— Haverá pressão menor dos alimentos e nos serviços, já que o salário mínimo não 
deve ter aumento real em 2011. 
 

De novo, alimentos desviam inflação da meta - Sergio Lamucci – Valor Econômico – 
Brasil – 14/12/2010 
Conjuntura A partir de 2006 grupoocupapapel de \"vilão\" que antes era 
ocupadopelospreçosadministrados 

A inflaçãoaoconsumidorvaisubirquase 6% nesteano, maisumavezacima do centro do 
alvoperseguidopeloBanco Central, de 4,5%, puxadaemgrande parte pela forte alta dos 
preços de alimentos e bebidas. Em 12 anos do regime de metas, o Índice de 
PreçosaoConsumidorAmplo (IPCA) sóficouquatrovezes no centroouabaixo do alvo — 
em 2000, 2006, 2007 e 2009. Emoutrascincooportunidades (1999, 2004, 2005, 2008 e 
2010), ainflaçãosuperou o centro da meta, mas ficouabaixo do teto do intervalo de 
tolerância. 
 
Já entre 2001 e 2003 atémesmo o tetofoiultrapassado. 
 
Se até 2005 ospreçosadministrados (comotarifas de energiaelétrica e telefonia) eram as 
principaisfontes de pressãosobreainflação, osalimentosexercemhojeessafunção, um 
papelqueganhoumaisforça a partir de 2007. Com o aquecimento do mercado de 
trabalho, osserviços (comoaluguel, conserto de automóveis, condomínio e 
empregadodoméstico) tambémtêmjogado as cotaçõesparacima. 
 
Nesteano, osanalistasestimamumaalta de 10% dogrupoalimentos e bebidas, 
impulsionadapela forte elevação dos preços de produtoscomo carne, feijão e açúcar. 
 
Com peso de 22,9% no IPCA, um aumentodessa magnitude 
fazestragosconsideráveisnainflação. 
 
MárcioNakane, da Tendências, vêumapressãoestruturalsobre as cotações de 
alimentosquevêm da alta das commodities no mercadointernacional, um 
processoqueganhoumusculatura a partir de 2007, foiinterrompidopelacrise global de 
2008/2009, mas voltou a ocorrernesteano. 
 
Em 2007, osalimentos e bebidastiveramalta de 10,8% no IPCA, e o indicadorsóficouem 
4,5%— exatamente o centro da meta — emgrande parte porcausa do 
comportamentobenigno dos preçosadministrados, quesubiramapenas 1,7%. Em 2008, 
osalimentosavançarammais 11,1%, colaborando de mododecisivopara a variação de 
5,9% do IPCA. 
 
“Houve um fenômeno global de expansão de consumo de alimentos a partir de 2007, o 
que, combinado com especulaçãonosmercadosfuturos, provocou um forte aumento dos 
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preços de commodities”, diz o pesquisador Paulo Picchetti, da FGV. Segundo ele, 
essemovimento se repetehoje. A demanda global poralimentos é forte e, 
comjurosbaixosnospaísesdesenvolvidos, movimentosespeculativosdãomaisgásaospreços 
de commodities, numcenário de estoquesbaixos. 
 
Nosúltimoscincoanos, ospreços de 
alimentoscontribuíramparaumainflaçãomaistranquilaemduasoportunidades. Em 2006, 
houveumchoquepositivoque fez o grupoaumentarapenas 1,2%, o quefoi crucial para a 
alta de 3,1% do IPCA — a menor da história do regime de metas. No anopassado, 
comoreflexo da crise global, osalimentos e bebidas no IPCA avançarambemmenos — 
3,2% —, resultado fundamental paraque a inflaçãoficasseem 4,3% — 
ligeiramenteabaixo do centro da meta. 
 
Para 2011, osanalistasacreditamqueosalimentoscontinuarão a 
empurrarospreçosparacima, dadas as expectativas de crescimentoainda forte na China. 
O economistachefe da MB Associados, Sérgio Vale, porexemplo, projetaalta de 8,9% 
para o grupoalimentos e bebidas no IPCA no anoquevem, númeropróximoaos 9,9% 
esperadospara 2010, porver commodities aindapressionadas. 
 
Ospreçosadministrados, porsuavez, passaram a dar um 
refrescoparaainflaçãoespecialmente a partir de 2006. Nosseteanosanosanteriores, o 
grupo era o grandevilão do IPCA. Com peso de quase 30% no indicador, tevealta 
superior a doisdígitos entre 1999 e 2004, avançando 9% em 2005. 
 
O economistaFábio Ramos, da Quest Investimentos, observaque o peso dos 
ÍndicesGerais de Preços (IGPs) é hojebemmenorparaexplicar a variação dos 
preçosadministrados, um fenômenoimportantepara o 
comportamentomaisbenignodessegrupo. 
 
Tarifas de energiaelétrica e telefoniafixa, porexemplo, nãoseguemmaisautomaticamente 
a variaçãopassada dos IGPs, levandoemcontafatorescomoganhos de produtividade e a 
estrutura de custos do setor. 
 
Ospreços de serviços, porsuavez, têm se tornado umafonte de 
pressãoconsiderávelparaainflação. 
 
O gruporespondeporcerca de 24% do IPCA, subindo com maisforçanumambiente de 
mercado de trabalhoaquecido, comolembra Ramos. “Osserviçossão um grandeindicador 
de pressão de demanda”, dizNakane, paraquem, justamenteporisso, 
essascotaçõesdevemser um guiaimportantepara o BC definirosjuros. 
 
Além do aquecimento da economia, algunsserviçossãoinfluenciadospeloreajuste do 
saláriomínimo, comoempregadodoméstico, e pelainflaçãopassada, comoaluguel, que 
tem o IGP-M como principal referência. 
 
Para Vale, o comportamento dos serviços é um sinalclaro de que a alta da inflaçãonão se 
limitaaosalimentos. Eleprojetaaumentoparaserviços de 7,5% nesteano e de 6,3% em 
2011, um nívelaindasalgado.Não é com osalimentos, mas sim com o restante dos preços 
— quedevemexplicar 60% da alta do IPCA nesteano — que o BC deve se preocupar, 
dizele, queapostanum IPCA de 5,8% nesteano. Osanalistasouvidospelo BC preveem um 
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número um pouco superior aesse, de 5,85%. Na semana anterior, apostavamem 5,78%. 
 
Para 2011, as expectativaspara o IPCA ficaramquaseestáveis, passando de 5,2% para 
5,21%. 

 
 
 

Preçosagrícolassobemmenos no IGP-M - Juliana Ennes– Valor Econômico – Brasil – 
14/12/2010 

A primeiraprévia do ÍndiceGeral de Preços de Mercado (IGPM) de 
dezembromostroupequenoavanço, tendopassado de 0,79% emnovembropara 0,83% 
estemês. Apesar da alta, o economista da FundaçãoGetulio Vargas (FGV), 
SalomãoQuadros, avaliaque o resultadojámostra a possibilidade de redução da 
pressãosobreospreços. 
 
“Embora o númeroaindanãotenhadiminuídoemrelação à primeiraprévia de novembro, a 
composição do índicesugere a possibilidade de umadesaceleração do IGP”, 
disseQuadros. Os dados quecorroboramessateoriasãoosprincipaisfatores de elevação dos 
preços no atacadonosmesesanteriores: osprodutosagropecuários. 
 
As matérias-primasagropecuárias, queestavamcomalta de 3,75% no mêspassado, 
subiram 2,5% emdezembro. O Índice de PreçosaoProdutorAmplo (IPA) 
registrouvariação de 0,97%, no primeirodecêndio de dezembro, abaixo do 1,02% de alta 
no mesmoperíodo do mêspassado. A alta dos agrícolascaiu de 2,9% para 1,39% 
Emgrande parte, o recuonospreços de alimentosfoiprovocadopelasoja, principal produto 
do IPA, aolado do minério de ferro. 
 
Ambos têm peso de 4,48% sobre o índice.A sojaregistroualta de 7,08% no mêspassado, 
e agora teveavançobemmenor, de 1,96%. 
 
A soja é fortementeinfluenciadapelomercadointernacional, 
“queemnovembroestavaagitado, com muito comprador de commodity”, segundo o 
economista da FGV. Outro fator de pressãosobre o IPA, e queperdeuforçaemdezembro, 
foi a carne bovina, queestava com alta de 6,01% emnovembro e agora avançouapenas 
0,9%. 
 
Aalta era decorrência de um retornomais forte para as exportaçõesbrasileiras, aomesmo 
tempo emquehaviaescassez de bois, devido à seca e à crise, quelevou a um menor 
volume de investimentos. 
 
Porisso, em 12 meses, a variação dos bovinos é de 40,91%.Agora o movimentocomeça 
a se abrandar. 
 
Como ospreçosaoconsumidordemorammaisparareagir, agora que o IPA começa a se 
desacelerar, o IPC acelera o ritmo de alta. No período, o índiceavançou 0,69%, 
bemacima dos 0,39% registrados no mês anterior. Seis das sete classes de 
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despesacomponentes do índiceregistraramelevaçãona taxa de variação, mas o 
destaquefoi a alimentação, quepassou de 0,85% para 1,43%. 
 
A alimentaçãofoiresponsávelporcerca de 60% de todo o avanço do índice, mas 
Quadroslembrouque, com osprodutosagropecuáriosdesacelerandopara o produtor, a 
tendência é que, mesmolevandoaindaalgum tempo, issochegueaoconsumidor. 
 
Fora da alimentação, um dos destaques de redução de ritmoforamoscombustíveis. A 
gasolinapassou de 1,35% para 0,55% e o álcoolcombustível, quetinhaatingidoalta de 
7,91%nomêspassado, avançou 2,46%. No entanto, segundoQuadros, 
nãohámotivoaindaparacomemorar. “Atéque se tenha nova safra de álcool, podeserque o 
preço volte a se acelerar, porque a safra é sóláparaabriloumaio. E 
podehaveraindaumapressãosobreostransportes. É comumque, antes de entrarnasafra, 
aindahajanovosrepiques”, disse. 
 
O ÍndiceNacional de Custo da Construção (INCC) apresentou, no período, taxa de 
0,28%, acima de novembro, quandofoi de 0,22%. O índice, querepresenta o custo da 
mão de obra, apresentoualta de 0,36%, ante 0,39% de novembro. 

 
Brasileiro come mais e pior - Liana Melo – O Globo – Economia – 17/12/2010 

Dinheiro no bolsonão é sinônimo de boa alimentação. O tradicionalarroz e 
feijãoestáperdendoespaçona mesa dos brasileirosparaalimentosindustrializados e 
comidassemiprontas. O consumodestesalimentos de conveniênciaestá 
crescendoemtodas as classes sociais, porém de forma maisexpressivana base da 
pirâmide social brasileira, mostram duaspesquisasdivulgadasontempelo IBGE. 
Osnúmerosconfirmam o alertafeitopeloMinistério da Saúdeestasemana deque, mantido 
o ritmoatual de ganho de peso dos brasileiros, o paíspoderáterníveis de 
obesidadesemelhantesaos dosEstadosUnidosem 2022. 

A mudança de hábitoalimentarfoiconstatadapelo IBGE 
emduaspesquisasfeitasemparceriacom o Banco Mundial (Bird) 

e o Ministério da Saúde: “Aquisiçãoalimentardomiciliar per capita” e 
“Avaliaçãonutricional da disponibilidadedomiciliar dealimentos no Brasil”. 
Ambasforambaseadasnos dados da Pesquisa de OrçamentosFamiliares (POF). Segundo 
especialistas, o Brasilvirou um alvoparaosgrandesfabricantesmundiais de alimentosque, 
aofugirem de mercados saturadosprocuraramaqui o 
consumidorávidoqueperderamláfora. 

‘A fomedeulugar a obesos e anêmicos’ As pesquisasmostraramque, das 
caloriasconsumidasem casa, 16,4% vêm dos açúcareslivres, acima dos 10% 
recomendadospornutricionistas. Assimcomo a gordurasaturada, que, namédianacional é 
de 8,3%, mas entre aqueles queganhamacima de R$6.225 járepresenta 10,6%, 
tambémrompendo a barreira dos 10%. 

— Estamosvivendoumatransiçãonutricional, onde a fomedeulugaraobesos e 
anêmicos — pontua o sociólogo Marcelo Medeiros, da UnB. — Com aascensão da 
classe C, passou-se a consumiralimentosricosemcalorias e pobresem nutrientes. 

Aindaque o consumo de refeiçõesprontas e 
misturasindustrializadassejamaiselevado entre osbrasileiroscomrenda acima de R$6.225 
(8,3%), é entre ospobres, com rendaaté R$830, que o consumodobrou de 1,1%, em 
2002-2003, para 2,1%, em 2008-2009. 
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— Campanhaspublicitáriasmilionárias e 
extremamenteeficazesampliam as vantagens dos produtosultraprocessados 
— diz Carlos Monteiro, consultor da pesquisa do IBGE e professor do 

Departamento de Nutrição da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São 
Paulo (USP). 

O consumo de cereais e laticínios, porsuavez, caiuemtodas as classes de renda. 
Na médianacional, cereais e derivados caíram de 35,5% do total de 
caloriasconsumidasem casa para 35,2%. Leite e derivados, de 6% para 5,8%.Já o de 
bebidas einfusõesaumentou. No caso das bebidasalcoólicas, subiu de 0,5% para 0,7%. 
Porser um produtotípico de ascensão social, avaliaEdilsonNascimento, coordenador da 
pesquisa do IBGE, foi um dos poucosemque o consumocresceu. 

A tentativa da AgênciaNacional de VigilânciaSanitária (Anvisa) de regular a 
publicidade de produtosultraprocessados estásuspensaporumaliminarnaJustiça Federal 
impetradapelaAssociaçãoBrasileira das Indústrias da Alimentação (Abia). 

Enquanto a Anvisanãoconseguederrubar a liminar da Abia, o Ministério da 
Saúdepromovearticulaçãoemoutrasfrentes. A coordenadora-geral da Política de 
Alimentação e NutriçãodoMinistério da Saúde, Ana Beatriz Vasconcellos, antecipou 
quejáfoifeito um acordo entre ospaíses do Mercosulparaexigir a rotulagem de 
açúcarnosprodutosindustrializados. 

As pesquisasdivulgadasontempelo IBGE dizemrespeitoapenas à 
alimentaçãodentro do domicílio. Comparando as duas pesquisasverifica-se que o total 
de caloriasabsorvidocaiu de 1.791 para 1.611. Sóqueestareduçãonãocontabiliza a 
alimentaçãofora do domicílio. A grandepreocupação é com a obesidade da população, 
queimpactanosgastos com saúde pública. Emmeados de 2011 serádivulgado um novo 
estudoincluindo o consumofora do domicílio. Se na POF 2002-2003, 
esteconsumorepresentava 24,1% das despesas com alimentação, puloupara 31,1% na 
POF 2008-2009. 
 

A comida não pode ser barata? Para a Farsul, não– Sítio Eletrônico do MST – 
20/12/2010 

  

“A sociedade tem de aceitar que a época da comida barata acabou” Assim, o presidente 

da Farsul resumiu sua opinião sobre o preço da comida, na edição de sexta-feira (17), do 

jornal Zero Hora.  

Para quem ainda passa fome no Brasil, é difícil recordar quando, no passado, a comida 

foi barata. Em todo o caso, tratando aquela opinião de uma necessidade vital das 

pessoas, como é a de se alimentar, é conveniente analisar-se o dito no que ele pode 

revelar sobre as causas de uma injustiça social como essa, pois, pelo jeito, não temos 

saída e estamos condenados a aceitá-la.   

Segundo essa maneira de pensar, cabe uma comparação. Entre o possível prejuízo que a 

fração de empresários representada pela tal liderança possa ter na venda do 

indispensável à vida das pessoas, e o que essas possam sofrer por não poderem pagar o 

que lhes mata a fome, quem não pode sair perdendo é o dono do capital (nem sempre 
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identificado, em tudo, com o “produtor rural”, a economia familiar que o comprove), 

pois, em todo o contexto explicativo da entrevista, a “comida barata” aparece como 

prejuízo certo desse personagem. 

Como o mercado, onde esse capital se alimenta de dinheiro e não de comida, é um ente 

abstrato, de humor desconhecido, refletido em expressões tão grandiloqüentes quanto 

aleatórias do tipo “crise da economia mundial”, “excesso de demanda”, “defesa da 

liberdade de iniciativa econômica”, “globalização”, as causas dos perversos efeitos da 

previsão feita pelo presidente da Farsul geralmente ficam isentas de qualquer 

investigação sancionatória, inclusive do ponto de vista jurídico.  

A “mão invisível” (Adam Smith) dos seus ciclos econômicos de crise, exploração da 

natureza e das gentes, trata de imunizá-lo.  

Algumas mãos visíveis de defesa desse tipo de irresponsabilidade, todavia, podem ser 

identificadas, como prova a afirmação categórica do ministro da agricultura, publicada 

na mesma edição de ZH, segundo a qual “índices de produtividade é assunto 

encerrado.” 

Ali aparece, novamente, o porque de se encerrar esse assunto: “Quem deve definir o 

que, como e quando o produtor brasileiro vai produzir é o mercado, a visão que ele tem 

de oportunidades de negócios, perspectivas de preço, demanda do mercado interno e 

internacional. Não pode ser um ato autoritário, de cima para baixo, dizendo que tem de 

produzir com tais índices de produtividade. Não é assim que se faz”. 

Entre o que a sociedade, portanto, “tem de aceitar” como diz o presidente da Farsul, e a 

forma como essa aceitação deve ser feita (“assunto encerrado”, “não é assim que se 

faz”...), como diz o ministro da agricultura, o Estado, a democracia, os Poderes 

Públicos, o ordenamento jurídico não têm que dar palpite nem se meter. 

A lei e o direito, assim, não têm voz nenhuma aí.Quem deve mandar sobre o que deve 

se produzir “é o mercado”, “as oportunidades de negócios”, as “perspectivas de preços”, 

somente o dinheiro, em última análise. 

Poucas vezes se reconheceu, com tanta clareza e pelas vozes dos seus mais fiéis 

representes, onde se encontra, efetivamente, o “ato autoritário, de cima para baixo”, a 

que faz referência o ministro da agricultura. Ele desce do mercado e é indiscutível, fatal, 

como ato caracteristico de toda ditadura. A/o pobre faminta/o que se submeta a esse 

ente-ídolo capaz de ditar o que, como, quando e quanto ele deve comer. Não é por 

acaso, portanto, que acabe morrendo de fome. O Estado e a democracia prossigam 

fingindo terem o poder de garantir a vida e a liberdade do povo pobre. 

Haja fome, então, para suportar uma opressão  a esse nível. Ela comprova a maior 

contradição presente em todo o nosso sistema econômico. Justamente quando a 
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produção rural conquista quantidades de alimento mais do que suficientes para 

alimentar o povo todo, o chamado “preço de mercado” cai a níveis tão baixos, que 

somente a retenção dessas quantidades consegue cobrir o custo da produção, seja o real, 

seja o inventado por quem sabe manipular dados a favor do seu lucro. Aí o Estado deixa 

de ser o vilão e passa a ser a solução... 

Não é preciso ser economista para compreender onde tudo isso vai dar. Esse ar de 

fatalidade, no qual se inspiram as opiniões das referidas lideranças, não é igual ao do 

clima, corriqueiramente invocado em favor das alegadas dificuldades pelas quais 

passam os seus liderados. Que a freqüência desse repetido queixume  já alcançou status 

de segunda natureza, isso não dá para negar, pois não há ano em que ele não repita o seu 

choro.  

Quanto cinismo e hipocrisia se refletem, pois, quando o respeito à lei, especialmente a 

da segurança nacional, é invocado com veemência, por essas lideranças, sempre que o 

povo necessitado de casa e comida toma em suas próprias mãos a iniciativa de 

proclamar que o tal respeito só vale, de fato e materialmente, em favor de minorias 

historicamente protegidas por uma ideologia sem outras referências que não as da 

propriedade e as do mercado. 

Se o destinatário de algumas vantagens previstas em lei é a/o pobre, elas ignoram e 

desprezam a lei. Essa exige, por exemplo, o cumprimento da função sal da propriedade, 

“em prol do bem coletivo”, das “necessidades dos cidadãos”, da “erradicação da 

pobreza”, de “direitos humanos fundamentais”, expressões que não faltam na 

Constituição Federal, no Estatuto da Terra e no Estatuto da Cidade, entre outras regras 

jurídicas. Aí, o seu efeito material, concreto, é igual a zero, já que o mercado, pelo 

menos o refletido nas opiniões publicadas pela ZH, não precisa se preocupar com isso. 

O direito à alimentação, por exemplo, somente entrou expressamente na Constituição 

em fevereiro deste ano (Emenda 64), como se a satisfação de uma necessidade vital 

como essa, de tão desrespeitada no país, tivesse necessidade de se proclamar em lei, 

para ser reconhecida como direito.  Muito antes, os tratados internacionais que o Brasil 

assinou, como o dos direitos econômicos, sociais e culturais de 1966, já vinculavam o 

nosso país, inclusive, à reforma agrária capaz de, no mínimo, atenuar as danosas 

conseqüências da comida cara. 

Os conceitos de “soberania alimentar” e de “segurança alimentar”, capazes de dar 

sustentação a direitos fundamentais de todo o povo, garantindo-lhe presidir o que 

plantar, colher, criar e abater, sem  correr o risco da fome, pela falta de acesso à terra, 

devem inverter os sentidos das lições ditadas pelo presidente da Farsul e pelo ministro 



20 
 

da agricultura.  O primeiro “tem de aceitar” e o segundo não pode “encerrar assunto” 

que envolva direitos como os que as suas opiniões desconsideram.  

O “realismo econômico” da comida cara, sem outro remédio, previsto por eles, se está 

sendo pelo menos mitigado nos seus danosos efeitos sociais, isso não se deveu ao 

mercado, lá erguido à panacéia dos nossos males, mas sim aos assentamentos gerados 

pela reforma agrária, pelo menos os que deram certo justamente por obedecer à outra 

lógica que não a exclusiva do mercado. Não foi este também que presidiu a política 

pública de implantação do fome zero e do bolsa família. 

Se existem mais brasileiros saciados, hoje, não devem isso ao mercado. Felizmente, há 

uma outra economia em curso, familiar, solidária, cooperativa, diferente dessa que 

acumula na mão de poucos o que falta na mesa de muitos. 

É por isso que a reforma agrária, esses assentamentos e essas políticas públicas recebem 

críticas tão ácidas das lideranças latifundiárias e daquelas que, no exercício do Poder 

Público, lhes são fiéis. “Paternalismos oficiais”, “favelas rurais” costumam aparecer 

sustentando essas críticas.  

É que o ídolo ao pé do qual elas se ajoelham, rezam e acendem velas diárias de 

adoração, não aceita outra forma de produção, distribuição e partilha dos bens 

indispensáveis à vida das pessoas que não passe pelo seu poder de exclusão, medido de 

acordo com a capacidade de pagar que cada uma dessas tenha alcançado. 

Aquela outra economia sabe que o dinheiro não se come, nem impõe um “ter de aceitar” 

ou um “assunto encerrado” prepotentes e   anti-democráticos como os publicados pela 

ZH do dia 17. Os direitos e os interesses alheios não lhe são estranhos ou, até, hostis. O 

que ela mais deseja é a suficiência para todas/os e não somente para um pequeno grupo. 

Está a serviço de uma justiça social capaz de produzir comida e mesa fartas  onde 

ninguém se assente constrangido pela dor de saber-se estranho à comum união. 

*Antonio Cechin é irmão marista, miltante dos movimentos sociais, autor do livro  

Empoderamento Popular. Uma pedagogia de libertação. Porto Alegre: Estef, 2010; 

Jacques Tavora Alfonsin, advogado do MST e procurador aposentado do Estado do Rio 

Grande do Sul. 
 

Depois do boi, sobe o preço do frango – Marcia de Chiara e José Maria Tomazela – 
Estado de São Paulo – Economia – 22/12/2010 

 
Às vésperas de preparar a ceia dasfestasdefimdeano,oconsumidor terá poucas 

opções para escapar da alta de preços da carne bovina. A disparada 
daarrobadoboigordo,quecomeçou em junho, arrastou as cotações do frango e dos suínos, 
porquesãoascarnessubstitutas. 
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Os precos de frangos e suínos no atacado subiram 11,16% e 6,03%, 
respectivamente, na segunda quadrissemana deste mes, aponta o Indice Quadrissemanal 
de Precos Recebidos pela Agropecuaria Paulista, apurado 
peloInstitutodeEconomiaAgricola. 

Esse resultado indica tendenciadealtadosprecos aoconsumidor do frango e do 
suino. 

De 20 produtos pesquisados, o preco do frango liderou o rankingdealta 
eodacarne suína ficou na terceira posicao. Ja o preco da arroba do boi, que atingiu R$ 
105,32 na primeira quadrissemana, praticamente ficou estavel na ultima apuracao. 

“Como grande poder de compra que existe hoje no mercado, com o pagamento 
do 13.º salário e aumento da massa de salarios, os precos da carne ao consumidor 
devem comecar a recuar so no ano que vem”, preve o técnico responsavel pelo indice, 
DantonBini. 

Comocomecodaschuvas e a reducao dos custos para engordar o gado, a 
tendencia e deprecosmenoresdoboi gordo. 

Apesardeaarrobateratingido niveis recordes, com valorização de 43,56% em um 
ano e de 28,32%emseis meses, os produtores reclamam que a boa cotação nao e 
repassada para o criador. Sem margem para repor as matrizes que foram abatidas no 
periodo de crise, entre 2006 e 2008, o pecuarista mantem o plantel reduzido. 

Oprecoalto,porem,podeafugentar o consumidor. “Quem quiser comer carne de 
primeira, vai ter de pagar o preco de bacalhau”, afirma o pecuarista Jose 
LopezFernandezNeto,deItapeva, sudoeste paulista. 

Tradicional criador de pardo suico, Fernandez Neto calcula que, com o preco 
atual, o pecuarista que produz 100 bezerros por ano consegue uma renda liquida mensal 
de apenas R$ 700 pormes,“praticamenteumsalario minimo”. 

Ele conta que,na crise, muitos criadores arrendaram os pastos paraoplantioda 
cana-de-acucar ouparaaformacaodeflorestade 
eucaliptos,atividadesmaislucrativasedemenorrisco.“ 

Boieprodutodeciclo longo, poisobezerro leva nove meses para nascer e outros 
nove para desmamar. Se colocar todos os custos, voce vê quea renda esta cada vez 
menor, porisso a carnedeboaqualidade esta ficando artigo de luxo.” Ele 
mesmoarrendoupartedesuafazenda para o plantio de graos. 

Manobra.Opresidente da Associacao de Criadores do Mato Grosso (Acrimat), 
Luciano Vaccari, ve nos precos muito elevados uma manobra especulativa do comercio 
varejista. Nos últimos cinco anos, segundo ele, a 
arrobadoboiteveumarecuperacaode67%.“ 

Amargemdoatacado acompanhou essa evolucao, mas a carne no varejo ficou 
115% maior. Alguem esta ficando com essa diferenca.” 

De acordo com Vaccari, o setor ainda vive o reflexo da crise recente, quando o 
pecuarista foi obrigado a reduzir o plantel de femeas para fazer caixa. Apenas em Mato 
Grosso, em 2007, foram abatidas 5milhoes de cabecas, incluindo as reprodutoras. 

“Osprecos atuaissaoumreflexo desseabate.”Asituacaodeescassez, segundo ele, 
vai continuar ate 2013.“Orebanho vai crescer, masoquetinhamosantesdificilmente sera 
atingido. A natureza cobra seu preco”, afirma. 
 
 

Brasil está na vanguarda dos produtores mundiais de alimentos– Sítio Eletrônico do 
MAPA – 22/12/2010 
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O Brasil mantém-se à frente no seleto grupo dos maiores produtores mundiais de 
alimentos.E pode avançar ainda mais, ampliando sua participação no mercado. Essa é a 
avaliação do ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), Wagner Rossi, 
ao fazer um balanço dos oito anos do governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Ele considera que é possível ao país atingir um novo status, levando-se em consideração 
os índices de desenvolvimento, terras agricultáveis e adoção de tecnologia agrícola 
desenvolvida pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). “Não há 
dúvidas que a agricultura brasileira tem condições de continuar competitiva e na 
vanguarda, principalmente em função das pesquisas genéticas, da produção racional e 
equilibrada, com foco na preservação do meio ambiente”, aponta Wagner Rossi. 
O governo estima que para a safra agrícola 2010/2011, a colheita de grãos pode chegar a 
147,9 milhões de toneladas, caso as condições climáticas se mantenham favoráveis. 
Wagner Rossi destaca que tais fatores levaram o Brasil ao desenvolvimento acelerado 
de sua produção agrícola e a uma situação praticamente única no mundo: a 
autossuficiência em todos os produtos da cesta básica, com exceção do trigo. “Mesmo 
assim, a produção tritícola nacional é suficiente para atender metade do consumo 
interno”, ressalta. 
Segundo Rossi, além de produzir a maioria dos alimentos que consome, o Brasil ainda é 
o maior exportador mundial do complexo soja (grão, farelo e óleo), carnes, açúcar e 
produtos florestais. No ranking mundial, o país ocupa a liderança na produção de 
açúcar, café em grãos e suco de laranja, e a segunda posição, em soja em grãos, carne 
bovina, tabaco e etanol. 
 Força econômica 
O agronegócio, que inclui toda a cadeia produtiva, desde o campo até o consumidor, é 
um dos motores da economia brasileira, responsável por 25% do Produto Interno Bruto 
(PIB) nacional e um terço dos empregos. Em 2009, a produção agropecuária 
representou 42% das exportações, com US$ 64,7 bilhões dos US$ 152,2 bilhões 
exportados pelo Brasil. Entre janeiro e novembro de 2010, as vendas a países renderam 
US$ 70,3 bilhões na balança comercial. “Nossa expectativa é que o superávit supere os 
US$ 60 bilhões”, destaca Wagner Rossi. 
Ele considera animador e positivo o balanço da agricultura brasileira nos últimos oito 
anos.Em 2003, o Brasil colheu 123,2 milhões de toneladas de grãos. Neste ano, 149 
milhões de toneladas, um incremento de 21% na produção. “O melhor é que esse 
resultado vem do aumento de produtividade”, explica, citando que a área plantada teve 
variação de 17% no período. 
Segundo os dados do Ministério da Agricultura, em 2003, a lavoura ocupava área de 40 
milhões de hectares. Em 2010, representa 47 milhões de hectares.Na previsão da 
próxima safra agrícola, essa área praticamente se mantém, apesar do aumento previsto 
da produção.Isso significa que o Brasil produz mais alimentos numa área que se 
mantém constante – ou seja, o crescimento das safras se deve ao aumento da 
produtividade. 
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Ganhos de produtividade 
 
Levando-se em conta as 14 principais lavouras, o índice médio de produtividade passou 
de 2,8 mil kg/ha, em 2003, para 3,1 mil kg/ha, em 2010. Um incremento de 12%. 
“Quando se toma uma definição mais abrangente de produtividade, para a qual se 
consideram todos os produtos agropecuários (lavoura e pecuária), e todos os insumos, a 
produtividade tem crescido a uma taxa anual de 5,8% nos últimos oito anos”, observa 
José Gasques, coordenador de Planejamento Estratégico do Ministério da Agricultura. 
O desenvolvimento do setor se explica pela modificação dos processos e técnicas de 
produção, que hoje incorporam o conhecimento científico e tecnologias de ponta, 
apontadas entre as mais avançadas do mundo. Isso permite produtividade ainda maior, 
com o apoio da Embrapa, que vem contribuindo para a adaptação das culturas às mais 
diversas condições de clima e solo e dos procedimentos adotados na atividade 
agropecuária. 
O bom desempenho do agronegócio brasileiro é resultado também da capacidade 
empreendedora dos produtores, que superaram as condições e adaptaram-se às novas 
tecnologias, melhorando a cada ano seu sistema de produção, com a utilização de 
máquinas e adoção de sementes mais produtivas. 
 
Mais crédito 
Além do fator tecnológico e das boas condições climáticas, ações governamentais 
apoiaram o avanço da produção de alimentos, com a concessão de crédito agrícola de 
baixo custo e o fortalecimento e integração das cadeias produtivas agropecuárias. O 
crédito beneficiou a produção agropecuária empresarial nas áreas de investimento, 
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custeio e comercialização. Os financiamentos concedidos saltaram dos R$ 30 bilhões, 
em 2003, para R$ 84,4 bilhões, em 2009/2010.Um incremento superior a 181%. E para 
a atual safra 2010/2011 os recursos chegam a R$ 100 bilhões. Um recorde histórico. 
“O crédito rural ainda é importante instrumento de apoio ao agricultor e, nesse sentido, 
o governo não tem deixado faltar recursos para a produção e a comercialização”, 
destaca o secretário de Política Agrícola do Ministério da Agricultura, Edilson 
Guimarães. “O volume de crédito tem sido crescente ao longo de todo esse período, 
mesmo em tempo de crise de liquidez, como ocorreu em 2008”. 
Com o aprimoramento da política de crédito, o governo inovou no planejamento da 
safra 2002/2003, ao condensar diversas linhas de financiamento em grupos de 
programas, com o objetivo de facilitar o acesso do agricultor aos recursos. Naquela 
safra ocorreu a possibilidade de redistribuição dos recursos entre os diversos programas 
de investimento, favorecendo a aplicação. 
Nos três primeiros anos do governo Lula, de 2003 a 2005, houve um aumento 
significativo na oferta de crédito para o meio rural. A aplicação dos recursos prom oveu 
a modernização da atividade e o acesso a tecnologias de padrão mais elevado, 
favorecendo a redução do risco e o aumento da competitividade. Nesse período, além de 
aumentar o volume de crédito, o governo garantiu mais agilidade para que os 
financiamentos chegassem a tempo aos agricultores e reduziu as taxas de juros. 
Novos instrumentos 
 
O ministro Wagner Rossi destaca que a política agrícola do governo Lula, a partir de 
2009, adotou medidas específicas para estimular a classe média rural, as cooperativas e 
a agricultura sustentável. “O governo intensificou as medidas que buscam 
aprimoramento e expansão do apoio à preservação do meio ambiente, com a criação de 
linhas de crédito e novos programas de incentivo à adoção de práticas 
conservacionistas, incluindo a recuperação de áreas degradadas e a redução da emissão 
de gases que provocam efeito estufa”, afirma. 
Ele cita como exemplos, os programas Agricultura de Baixo Carbono (ABC), de Apoio 
ao Médio Produtor Rural (Pronamp), de Desenvolvimento Cooperativo para Agregação 
de Valor à Produção Agropecuária (Prodecoop) e de Incentivo à Produção Sustentável 
do Agronegócio (Produsa). “Com esses programas, o governo federal dá uma efetiva 
demonstração de comprometimento com a sustentabilidade ambiental do agronegócio”, 
avalia o secretário de Política Agrícola. 
Ainda no contexto de aperfeiçoamento da política agrícola, também destaca-se a criação 
de instrumentos privados de financiamento do agronegócio nos anos de 2004 e 2005. 
São os chamados títulos de crédito do agronegócio: Certificado de Depósito 
Agropecuário e o Warrant Agropecuário (CDA/WA), Letras de Crédito do Agronegócio 
(LCA), Certificado de Direitos Creditórios do Agronegócio (CDCA), Certificado de 
Recebíveis do Agronegócio (CRA). O objetivo foi atrair poupança interna e externa 
para aplicação na produção, processamento e comercialização, ou seja, em toda a cadeia 
dos produtos do agronegócio. 
A evidência do êxito desses instrumentos pode ser constatada no volume de operações 
realizadas desde a sua criação, há cinco anos. Foram distribuídos, num total acumulado 
de R$ 238 bilhões, 59.196 títulos registrados na Bolsa de Mercadorias e Futuros 
(BM&F Bovespa) e na Central de Custódia e de Liquidação Financeira de Títulos 
(Cetip).  
Com relação aos gastos do governo federal para o apoio à comercialização e sustentação 
de preços, desde 2003 até setembro de 2010 foram alocados R$ 13,6 bilhões para a 
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comercialização de 78 milhões de toneladas algodão, arroz, café, feijão, mandioca, 
milho, trigo, soja, entre outras. “Hoje, o setor agrícola encontra-se numa situação muito 
mais favorável do que em 2002”, avalia Silvio Porto, diretor de Política Agrícola e 
Informações, da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). 
Ele considera que o governo fez bem ao voltar a atuar efetivamente no mercado, com a 
sustentação de preços de produtos agrícolas, e dando aporte na remuneração do 
agricultor. “Elevamos significativamente os preços mínimos, o que permite pagar a 
diferença do preço de mercado em relação ao preço mínimo utilizando os instrumentos 
da subvenção, no caso o Prêmio para Escoamento de Produto (Pep) ou Prêmio 
Equalizador Pago ao Produtor (Pepro), ou fazendo as aquisições para a formação de 
estoques públicos por meio do AGF (Aquisição do Governo Federal) e dos Contratos de 
Opções de Venda”, acrescenta. 
Zonemanento Agrícola de Risco Climático ajudou produtores 
A atividade agrícola está sujeita a fatores de risco que foge ao controle do agricultor. Os 
riscos mais relevantes para a produção e produtividade das culturas e com reflexos 
negativos na renda do produtor rural são os decorrentes de fenômenos climáticos 
adversos. 
O zoneamento agrícola de risco climático, instituído em 2005, tem o objetivo de 
orientar os agricultores, agentes financeiros e seguradoras sobre a melhor época de 
plantio e tecnologia a ser adotada na condução das lavouras, de forma a evitar que 
eventuais adversidades climáticas atinjam as lavouras em suas fases fenológicas mais 
sensíveis. 
São indicadas também as cultivares adaptadas às diversas regiões brasileiras.  Cada 
estudo é divulgado anualmente no Diário Oficial da União sob a forma de portarias 
ministeriais. Foram publicadas 2.038 portarias desde 2003. 
Ao longo dos oito anos do governo Lula, os estudos de zoneamento agrícola de risco 
climático vêm sendo gradativamente ampliados para novas culturas e unidades da 
federação. O número de culturas estudadas aumentou mais de 400%, saltando de nove 
para 40, beneficiando 23 estados e o Distrito Federal. 
Além de revisar periodicamente os estudos divulgados, o Ministério da Agricultura tem 
dado prioridade a novos zoneamentos para culturas com potencial para produção de 
biocombustíveis, como dendê, girassol e mamona. 
“Tudo isso foi feito em conformidade com o Plano Nacional de Bioenergia, além de 
dedicar especial atenção às culturas de interesse regional, de que são exemplos o açaí, 
cacau, coco, milheto e pupunha”, informa Welington Soares de Almeida, diretor do 
Departamento de Gestão do Risco Rural do Ministério da Agricultura. 
Em quatro anos, subvenção ao seguro rural beneficiou 145 mil produtores 
O Programa de Subvenção ao Prêmio do Seguro Rural (PSR) permitiu ampliar a oferta 
de seguro rural a todas as regiões produtoras, já presente em 18 estados, beneficiando 76 
culturas na modalidade de seguro rural agrícola. Além da modalidade agrícola, o 
programa também beneficia as modalidades de seguro rural pecuário, aquícola e de 
florestas. 
Ao pagar parte do prêmio do seguro rural, o governo incentiva os produtores a 
contratarem essa modalidade de garantia para sua atividade rural. Sem o benefício da 
subvenção e diante do alto custo das apólices, o acesso ao seguro rural seria impeditivo. 
Com a contratação de seguro, os produtores serão indenizados pelas perdas nas lavouras 
causados por intempéries, incêndios e outros acidentes previstos nas apólices, contando 
com recursos para retomar suas atividades na safra seguinte. 
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Desde sua criação, em 2005, o programa beneficiou 145 mil produtores, garant indo 
capitais de R$ R$ 23,3 bilhões e proporcionou cobertura para uma área de cerca de 16 
milhões de hectares de lavouras. (Inez De Podestà) 

 
 

Em 2011, alimentos e serviçosaindaditampreços - Sergio Lamucci – Valor 
Econômico – Brasil – 22/12/2010 
Conjuntura Bens duráveisdevemaliviarinflação no próximoano 

A inflação de 2011 devemostrarquedaemrelaçãoaosquase 6% desteano, com o Índice de 
PreçosaoConsumidorAmplo (IPCA) ficando entre 5% e 5,5%, segundo a maior parte 
dos analistas. As cotações de serviços (comoaluguel, condomínio, empregadodoméstico 
e educação) e de alimentos e bebidastendem a registrar altarazoavelmenteacima do 
centro da meta perseguidapeloBanco Central (BC), de 4,5%, 
aindaqueosdoisgruposdevamsubirmenosqueem 2010. Jáospreços de bens duráveis, 
comoeletroeletrônicos, vãocontinuar a dar um alíviopara a inflação. 
 
Ospreçosadministrados (comotarifas de energiaelétrica e telefonia) 
devemavançaralgocomo 4% a 4,5%, acima dos 3,1% a 3,3% esperadosparaesteano, mas 
aindaassim um nívelpróximo do centro da meta. 
 
Com peso de 24% no IPCA, osserviçosvãocontinuar a rodarem um nívelelevadoem 
2011, segundo o economistaFábio Ramos, da Quest Investimentos.Em 2010, 
aaltadeveficarem 7,4%, percentualque, paraele, cairápara 6,4% no acumulado do 
anoquevem. O mercado de trabalho forte, com o desempregoemníveismuitobaixos, 
abreespaçoparareajustes de preçosaindasalgadosnessegrupo, observa Ramos. O 
aumentoexpressivo do ÍndiceGeral de Preços de Mercado (IGP-M) nesteano, superior a 
11%, deveempurrarparacima o item aluguel. 
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Um pontopositivoserá o reajustebemmaismodesto do queemanosanteriores a 
serconcedidoaosaláriomínimo, dizFábioRomão, da LCA Consultores. “Se o 
saláriomínimoficarem R$ 540, haveráumaperda real de 0,7%. Se o valor ficarem R$ 
550, o ganho real será de apenas 1,1%, o menordesde 2003”, observa, usando o INPC 
(quedevefechar o anopróximo a 6,5%) comodeflator . Com isso, a alta de 
itenscomoempregadodomésticotende a sermaismodesta. 
 
Um aumentomenor do saláriomínimotambémimplicaumaaltamenossignificativa da 
massa de rendimentos no país, o quecolocamenospressãosobreospreços. 
 
Nessecenário, osserviçosdeverãoterminar o anoquevemcomvariação de 6,5%, 
estimaRomão. Menosotimista, o economista-chefe do BancoSafra de Investimento, 
Cristiano Oliveira, vêumaalta de 8,2% a 8,4% para o grupo, porconta do mercado de 
trabalhoaquecido e da influência da inflaçãopassadamaisalta, como no caso dos 
contratos de aluguel. 
 
Se há um item emqueoseconomistasapostamsuasfichasparamoderaraalta dos preçosem 
2011 é o de bens duráveis. Nesteano, o aumentotende a ficarpróximo a apenas 1%, 
nívelque, segundoalgunsanalistas, tende a se repetir no anoquevem. Ramos 
apostaemalta de 0,8%, e Romão, de 0,9%. O 
primeiroobservaqueosprodutoseletrônicoscostumam registrar deflação. No IPCA-15 de 
dezembro, porexemplo, ospreços de TV, som e informáticarecuaram 3,45%, 
enquantoeletrodomésticos e equipamentoscaíram 0,96%. 
 
Além do câmbiovalorizado, ajuda o grupo o fato de quehá um excesso de oferta global 
desses bens, nummomentoemque a demandaporeles segue fraca. “Se 
nãoestáimportandodeflação, o Brasil, no mínimo, comprainflaçãobaixa com os bens 
duráveisimportados”, afirma Oliveira, queconsiderapossívelumavariação de zero a 1,5% 
dessesprodutos. A questão, observaele, é queelessãomenos de 10% do IPCA, 
tendoinfluêncialimitadasobre o comportamento do indicador. 
 
A grandeincógnita de 2011 está no grupo de alimentos e bebidas, o grandevilão da 
inflaçãonesteano, comaltana casa de 10%. 
Todososanalistasapostamemdescompressãodessesprodutos — a grandedúvida é sobre a 
magnitude. O economista-chefe da MB Associados, Sérgio Vale, projetaaumento de 
8,9% de alimentos e bebidasem 2011, umaaltaaindamuito forte. 
 
A demandapor commodities por parte da China, numcenário de estoquesbaixos, tende a 
manteressascotaçõespressionadas, diz Ramos. 
 
Eleestimaalta de 7,8% do grupoalimentosem 2011, com um IPCA de 5,5%. 
 
Há, contudo, muitaincertezanaprojeção do comportamentodessegrupo, querespondepor 
23% do IPCA. “Poucascoisaspodemajudar a inflação no anoquevem, e talvez a 
grandesurpresapossaserdurantealgum tempo o própriovilãodesteano, osalimentos”, 
reconhece Vale. “Jácomeça a haverumavoltadessespreçosnos dados maisrecentes e 
podemoster um começo de anomaistranquilopara o grupo, mesmoconsiderandoos in 
naturamaispressionadosemjaneiro e fevereiro”, acrescenta. 
 
Romão tem umavisãomaisotimistasobreospreços de alimentos de bebidas, 
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acreditandoqueaaltaem 2011 será de 5,6%. 
 
Eleobservaque, entre o fim de 2009 e o começo de 2010, o volume de chuvas no 
Brasilficou 42% acima do quenormalmente se registra, um fenômenoquecontribuiupara 
a disparada dos alimentos no iníciodesteano. É algodifícil de se repetirem 2011. 
 
“Além disso, as prévias dos IGPs jácomeçam a apontardeflaçãona carne bovina no 
atacado, o quepodeaparecer no varejoemjaneiro. ” Essaestimativa de 
umaaltamaismoderada dos alimentos é fundamental paraexplicarporqueRomão tem 
umaprojeção de 4,7% para o IPCA em 2011, abaixo dos 5,29% 
estimadospeloseconomistasouvidossemanalmentepelo BC. No IPCA-15 de dezembro, o 
feijão carioca, o tomate e a melanciativeramquedasexpressivas. 
 
Outro motivopara a diferença entre as estimativasdeRomãoe da maior parte dos 
analistasestánasprevisõesparaospreçosadministrados. 
 
Vale, porexemplo, acreditaqueessegrupo, que tem peso de 30% no IPCA, vaisubir 4,3% 
no anoquevem, 1 pontopercentual a mais do queos 3,3% estimadosparaesteano. 
“Issovaiocorrerem parte peloprópriocarregamento da inflaçãomaisalta de 2010”, 
afirmaele, queapostanum IPCA de 5,3% em 2011. 
 
Romão, porsuavez, acreditaqueospreçosadministradosvãosubir 3,8% no anoquevem, 
depois de avançar 3,1% em 2010.Elelembraque, nosúltimosanos, diminuiubastante a 
correlação entre os IGPs e osadministrados. 
 
Além disso, haverárevisãotarifária de concessionárias de energiaelétricaem 2011, o 
quepodelevar à queda de algumastarifas. “E licenciamento e emplacamento de 
veículostambémpodemter um comportamentofavorável, jáque um 
parâmetroimportanteparaesse item é o preço do automóvelusado, 
queregistroudeflaçãoemváriosmeses de 2010.” 

Alimento não é vilão, afirma ministro – Célia Froufe - Estado de São Paulo – 
Economia – 23/12/2010 

 
O ministro da Agricultura, WagnerRossi, rechaçaa análise de que os alimentos 

são vilões da inflação. Ainda que admitaque as commodities agrícolas estejam em alta, 
ele preparou estudo para provar que os alimentos mais beneficiaram do que 
prejudicaram a evolução de preços ao longo dos anos. “A avaliação é a de que os preços 
agrícolas deram grande contribuição para o controle da inflação no País.” 

Confrontado com declarações do ministro da Fazenda, Guido Mantega, que 
atribui a alta dos precos as commodities, Rossireage:“Naoconcordo.Precisamos conter o 
impeto de atribuir a agriculturaumaconta que 
naoedela”.Ontem,oBancoCentraltambemalertouparaadisparada das commodities e seu 
impacto sobre a inflacao. 

Rossi admite que alguns preços agricolas estao em alta, como a carne, mas 
atribui o movimento ao clima, que retardou a estacao das chuvas e prejudicou os pastos, 
e a falta de credito especifico para o setor. Sem caixa, 
pecuaristassedesfizeramdematrizes  no periodo da crise para “fazer dinheiro”. 

Paraoministro,oconsumidor paga o preco disso agora. “O boi 
depastoentroumenosnomercado, mas voltara a se regularizar”, preve.“Osetor de carnes, 
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no entanto, ja foi punido severamente nopassado por conta dos preços baixos”. Outro 
item citado por Rossi foi o feijao, cujo preco assustou consumidores em todo o Pais. “O 
pessoal esta falando da inflacao e cita o feijao, que teve problema dois meses atras”. 

Gangorra. O secretario de Politica AgricoladoMinisterio, Edilson Guimaraes, 
mostra como o preco pago ao produtor e volatil. 

Ofeijao esta30%mais barato do que ha uma semana e 40% inferior ao negociado 
ha um mes. O grao, porem, esta 61,5% mais caro que ha um ano e 4,5% mais barato que 
ha dois anos. 

“Isso mostra que o preco esta caindo”, diz o secretario. Ele e o 
ministropregamqueaanaliseda inflacao agricola seja feita em perspectivadelongo prazo 
enao em epocas especificas, pois se trata de atividade sujeita a fatoresexogenosque 
influenciam os numeros pontualmente. No governo Lula, mostra o levantamento, 
apenasem2007 e2008 a inflacao dos alimentos e bebidas foi superior ao IPCA. O 
mesmo deve ocorrer este ano. “Temos picosdeprecosnessaatividadee nesses anos vimos 
o crescimento dademanda nomundotodo”. 

Rossi rebatera os que acusam aagriculturadeseraviladainflacaocomnumerosdo 
proprio IBGE: o IPCA acumulado desde o Plano Real (julho de 1994) foi de 
270,5%,enquantooindicedosetor de alimentos no mesmo período subiu menos, 228,2%. 
“O controle da inflacao nos últimos anos foi feito pela ancora verde. Fomos a ancora da 
inflacao.” 

ApresidentedaConfederacao daAgriculturaePecuariadoBrasil, Katia Abreu, 
engrossa a defesa. Segundoela,ha40anosobrasileiro gastava metade da renda comcomida 
e hoje essa fatia não passa de 18%. “A agricultura ajudou a aumentar o poder de compra 
da populacao, pois sobra mais dinheiro para as pessoas gastarem com outras coisas.” 

Para o economista da LCA Consultores, Francisco Pessoa, o ministro tem razao 
ao buscar avaliacaomaisdelongoprazono caso da inflacao dos alimentos, em funcao da 
atividade do setor ser ciclica. “Assim, ha momentos que a agricultura contribui para 
uma inflacao mais baixa e outros em que prejudica”. 
 
 

Pesou no andar de baixo - FabianaRibeiro – O Globo – Economia – 25/12/2010 
 

Aalta dos preços dos alimentospesoumais no orçamento dos maispobres — 
quegastam um terço do queganhamcom comida. Aténovembro, o ÍndiceNacional de 
PreçosaoConsumidor (INPC), segundo o IBGE, que se refereàsfamílias comrendimento 
de um a seissaláriosmínimos, variou 5,83%. Um 
resultadofortementeinfluenciadopelospreços dos alimentos, que, peloíndice, subiram 
9,59% no ano. Já o ÍndiceNacional de PreçosaoConsumidorAmplo (IPCA) — usado no 
regime de metas do governo — fechouaténovembroem 5,25%, e osalimentos, em 
8,95%. 

O alívioparaosbrasileiros de todas as faixas de renda, no entanto, 
nãodeveráchegar no anoquevem. Ospreços internacionais dos alimentosestão, de acordo 
com informes da Organização das NaçõesUnidasparaAgricultura e Alimentação (FAO), 
próximosàsmáximashistóricasqueregistraramemjunho de 2008, apesar da melhora de 
projeções paraprodução global de cereaisnesseano. 

Impactodiretosobrerendamenor 
— O impacto dos alimentos é muitomaior entre osbrasileiros de menorrenda. É 

um impactodiretonaveia e o governo deveriaolharmaisatentamenteparaisso. O poder de 
rendadessacamada da população se deterioramais do queaqueles commaisrenda — diz 
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Eduardo Velho, economista-chefe da Prosper Corretora, acrescentandoque, com 
ospreçossalgados, 
ocomércioquevendealimentosjáapresentouretraçõesnasvendasemnovembro. — Preços 
altos levam a substituições oumesmo a um freio no consumo. 

O economista André Braz, da FundaçãoGetulio Vargas (FGV), lembraque, a 
despeito da alta dos preços, houveuma expansãonarenda dos trabalhadores. E 
essaexpansão é o quegarantequeosbrasileirosmaispobrescontinuem a 
manterosprodutosbásicos à mesa. 

Estudocomplementar da POF 2008/2009 do IBGE, contudo, faz um alerta: o 
brasileiroestácomendomais, mas a qualidade daalimentaçãopiorou. 

— Aindaquemuitosanalistasapontemparaaltanospreços dos alimentos no 
anoquevem, aindahádúvidas. Muitosalimentosencarecerammuito e, portanto, 
hágordurinhas no preçoquepodemsercortadas. É o caso do feijão e das carnes 
quejátiveram um recuonospreços — afirma André Braz. 

A recepcionista Daniele da Silva, de 25 anos, sentiuna mesa osefeitos dos 
preçosmais altos. Para se adaptaraosnovos preços dos alimentos, 
foinecessáriofazeralgunsajustes no cardápio da família. 

— Eucostumavacomprarcontrafilé, mas agora estousubstituindoporacém. 
Estousemfazercomprasgrandeshádois meses. Vouabastecendo o 
quevejoqueestáfaltando, prestandoatençãonaspromoções.Substituindo um produtomais 

caropor outro queseiquenão é a mesmacoisa, mas é maisbarato — afirmaela. — 
Natal tem queter a ceia, voudar um 

jeito, comprar um peru. Masnãovaiser “aquelaceia”. 
Apesar das substituições dos produtos, a família de Daniele 

nãovaipassarpornenhumrisco de insegurançaalimentar. 
É o queespera Pierre Vilela, coordenador da assessoriatécnica da Federação da 

Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais, entidadeligada à Confederação da 
Agricultura e PecuáriadoBrasil (CNA). Para ele, osavanços do salário mínimo, com 
ganhosacima da inflação, permitemque a alimentação dos brasileirosnãopercaqualidade. 

— Nãohá o quetemeremrelação à segurançaalimentarnememrelaçãoaoaumento 
da pobreza. Podeatéhaveruma redução no consumo, mas osprodutosbásicos, 
menosinfluenciadospelospreços das commodities, continuarão no cardápio das famílias. 

Vilelaacrescenta, contudo, queospreços das commodities 
agrícolascontinuarãoelevadosem 2011. Com preçosacima damédiahistórica, dizele. 

— É claroquetudotambémdepende de comoandará a economiainternacional no 
anoquevem — afirmaVilela. 
 
 

Alimentos e serviços devem pressionar inflaçãoem2011 – Marcia de Chiara – Estado 
de São Paulo – Economia – 28/12/2010 

 
Ainflação promete não dar trégua em 2011 e ficar novamente acima do centro 

dametade4,5%traçadapeloBancoCentral (BC). Para o ano que vem, economistas 
especializadosemíndices de preços acreditamque ainflação teráumperfil semelhanteao 
deste ano, isto é, os focos de pressão de preços mais uma vez serão os alimentos e os 
serviços. 

Tatiana Pinheiro, economista do Banco Santander, projeta que a inflação oficial 
medida pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) atinja 5,5% em 2011, um 
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pouco menos que a alta de 5,8% estimada para este ano. “Mas as pressões serão as 
mesmas”, prevê. 

Para Bernardo Wjunisky, economista da Tendências, o ritmo de alta de preços 
dos alimentos em2011serámaismoderadodoquefoinesteano, em que houveum choque de 
oferta. Mas a comida deve continuar pesando nos índices de inflação. 

“Os alimentos podem subir menos em 2011, mas não devem recuar”, calcula. 
Neste ano, os alimentoslideraramorankingdosgruposdepreços que mais subiram no 
IPCA, com aumento de 9%, seguidos pelas despesas pessoais (7,3%). 

No primeiro trimestre de 2011, Tatiana observa que os aumentos de preços 
advindos dos cereais e das carnes poderão perder força por causa do início da safra, 
período de maior oferta. Mesmoassim, a perspectiva é de que o grupo alimentação 
continue pressionado porque certamente as chuvas excessivas do verão vão puxar para 
cima os preços de hortaliças e legumes. 

Alémdisso,afortedemandadaChinaporcommodities, especialmente as agrícolas, 
deve sustentar os preços da comida em níveis elevados em 2011. De janeiro até o dia 23 
deste mês, as cotações das commodities agrícolas no mercado internacional, medidas 
pelo índice Commodity Research Bureau (CRB), subiram 25%emdólar e 22% em real, 
segundo Tatiana. Só neste mês, a alta em dólar foi de 8%. Por isso, novos repasses para 
os preços dos alimentos no varejo estão a caminho.“Mesmocoma entradadasafra,os 
preços devem continuar subindo”, observa Wjunisky. 

Também o movimento de desvalorização do dólar em relação a outras moedas 
reforça a tendênciadecorreçãoparacimadospreçosdascommodities, que são cotadas na 
moeda americana no mercado internacional. 

Inércia. Outro vilão da inflação brasileira de 2011 será o serviço. Com o 
consumo doméstico aquecido, não haverá dificuldade para repassar para o consumidor 
reajustes de preços previstos emcontratos de aluguéis e mensalidades escolares, que são 
balizados pela inflação passada. “A inércia inflacionária existe”, afirma Tatiana. 

Se o IPCA deste ano fechar acumulando alta de 5,8%, este será o piso de 
reajuste de vários serviçosparaoanoquevem,observa ela.Asescolas, por exemplo, já 
sinalizaram reajustes nafaixa de 7% para o ano que vem e os contratos de aluguéis, 
regidos pelo Índice Geral de Preços – Mercados (IGP-M) da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), devem ter aumentos na casa de 11%. 

Oimpactodaaltadospreçosdascommodities, impulsionada pela maior demanda 
chinesa, quebra de safras de produtos agrícolas, desvalorização do dólar e movimentos 
especulativos de fundosdeinvestimentos nãose restringeaospreços dos alimentos e das 
matérias primas industriais. 

Segundo o economista Fabio Silveira, sócio da RC Consultores, a elevação dos 
preços das commoditiesagrícolaseindustriaistemreflexosindiretos nos preços de vários 
serviços. 

É que os preços no atacado respondem por mais da metade (60%) do IGP-
M.Quando as cotações das commodities explodem no mercado internacional, como 
aconteceu neste ano, elas puxam para cima o IGP-M e contaminam a inflação de outros 
segmentos da economia. “Essa é a regra do jogo”, diz o economista. Para 2011, essa 
regra de reajustes continua valendo. Por isso, os preços dos serviços devem começar o 
ano com aumentos na casa de dois dígitos. 
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